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En el marco del Máster Erasmus Mundus en Lexicografía se 

organizó en el curso 2019-2020 en la Facultad de Filología de la 

Universidad de Santiago de Compostela la actividad Diccionario 

Imaginario, impulsada por las profesoras Belén Méndez Naya y 

María Teresa Sanmarco Bande. 

 

El principal propósito en la elaboración colaborativa de este 

diccionario imaginario multilingüe fue hacer partícipe a la 

sociedad del trabajo lexicográfico, de tal modo que cualquier 

interesad@ podía contribuir enviando un artículo lexicográfico 

de un vocablo inventado en cualquier lengua.  

 

En este compendio se recogen propuestas en diferentes lenguas 

que derrochan imaginación y conocimiento, por tanto, tipos de 

entradas imaginarias diversas: algunas con ilustraciones o 

audio, otras con información etimológica o enciclopédica, 

algunas con definición, sinónimos y ejemplos, etc. En 

definitiva, un amplio abanico de entradas que, sin haberlo 

pretendido, dan cuenta de una rica tipología diccionarística, 

dejando entrever el valor de los diccionarios en nuestro acervo 

cultural.  

 

Este nuevo tipo de diccionario nos aproxima a la lexicografía a 

modo de juego lingüístico, en el que la imaginación toma la 

palabra, modela el vocabulario, hace jocosos malabares y crea 

mediante la lengua un nuevo universo. En definitiva, este 

entretenimiento de pluma y papel nos viene a demostrar que la 

pasión por la lengua no entiende ni de fronteras ni de 

profesiones o edades. 

 

 

Gracias a todas y todos por tomar la palabra 

 

 

Majo Domínguez Vázquez 

Coordinadora EMLex (USC) 
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Local de Informações Variadas, Reutilizáveis e 

Ordenadas, L.I.V.R.O., um revolucionário conceito de 

tecnologia da informação que acabam de anunciar e 

representa um avanço fantástico. Não tem fios, 

circuitos elétricos nem pilhas. Não necessita ser 

conectado nem ligado a nada, e tão fácil de usar que 

até uma criança pode operá-lo. Basta abri-lo! Cada 

L.I.V.R.O. é formado por uma sequência de páginas 

numeradas, feitas de papel reciclável, capazes de 

conter milhares de informações. As páginas são unidas 

por um sistema chamado lombada, que as mantém 

automaticamente na sequência certa. Através do uso 

intensivo do recurso TPA ou Tecnologia do Papel Opaco 

permite que os fabricantes usem as duas faces da folha 

de papel. Isso possibilita duplicar a quantidade de 

dados inseridos e reduzir os custos pela metade. 

Especialistas dividem-se quanto aos projetos de 

expansão da inserção de dados em cada unidade: podem-

se fazer L.I.V.R.O.s com mais informações, basta usar 

mais páginas, mas isso torna-os mais grossos e 

difíceis de transportar, atraindo críticas dos adeptos 

da portabilidade do sistema. 

Cada página do L.I.V.R.O. deve ser escaneada 

opticamente e as informações transferidas diretamente 

para a CPU do usuário no seu cérebro. Quanto maior e 

mais complexa a informação a ser transmitida, maior 

deverá ser a capacidade de processamento do usuário. 

Outra vantagem do sistema é que, quando em uso, um 

simples movimento de dedo permite o acesso instantâneo 

à próxima página. O L.I.V.R.O. pode ser rapidamente 

retomado em qualquer momento, bastando abri-lo. Nunca 

apresenta "ERRO GERAL DE PROTEÇÃO", nem precisa ser 

reinicializado, embora se torne inutilizável caso caia 

no mar, por exemplo. O comando "browse" permite 

acessar qualquer página instantaneamente e avançar ou 

retroceder com facilidade. A maioria dos modelos à 
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venda já vem com o equipamento "índice" instalado, o 

qual indica a localização exata de grupos de dados 

selecionados. 

Um acessório opcional, o marca-páginas, permite 

aceder ao L.I.V.R.O. exatamente no local em que o 

deixou na ultima utilização mesmo que ele esteja 

fechado. A compatibilidade dos marcadores de página é 

total, permitindo que funcionem em qualquer modelo ou 

marca de L.I.V.R.O. sem necessidade de configuração. 

Além disso, qualquer L.I.V.R.O. suporta o uso 

simultâneo de vários marcadores de página, caso o 

usuário deseje manter selecionados vários trechos ao 

mesmo tempo. A capacidade máxima para uso de 

marcadores coincide com o número de páginas. 

Pode-se ainda personalizar o conteúdo do L.I.V.R.O., 

através de anotações nas suas margens. Para isso, 

deve-se utilizar um periférico de Linguagem Apagável 

Portátil de Intercomunicação Simplificada - L.A.P.I.S. 

Portátil, durável e barato, o L.I.V.R.O. vem sendo 

apontado como o instrumento de entretenimento e 

cultura do futuro. Milhares de programadores desse 

sistema já disponibilizaram vários títulos e upgrades 

utilizando a plataforma L.I.V.R.O. 
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É





- 44 - 
 

 






 
É





É

à




É





- 45 - 
 

 



- 46 - 
 

@@
 

Este dicionario non podería ser publicado sen a axuda d@s nos@s 

lexicógraf@s, que contribuíron a crear este léxico indispensable 

de palabras imaxinarias nun mosaico de linguas. Entre el@s 

atópanse lexicógraf@s imaxinari@s que compatibilizan o seu labor 

lexicográfica con outras tarefas, a docencia na universidade e 

no ensino medio, a administración na universidade, a escritura 

creativa, as artes visuais, a física, as matemáticas, a 

economía, as diversas filoloxías, a música tradicional, os 

monicreques, e o estudo de graos e mestrados. A todos eles, a 

todas elas, grazas por imaxinar. 

 

 

 

@@
 

Este diccionario no podría haber visto la luz sin la ayuda de 

nuestr@s lexicógraf@s, que contribuyeron a crear este léxico 

indispensable de palabras imaginarias en un mosaico de lenguas. 

Entre ell@s se encuentran lexicógraf@s imaginari@s que 

compatibilizan su labor lexicográfica con otras tareas, la 

docencia en la universidad y en la enseñanza media, la 

administración en la universidad, la escritura creativa, las 

artes visuales, la física, las matemáticas, la economía, las 

diversas filologías, la música tradicional, los títeres, el 

estudio de grados y másteres. A todos ellos, a todas ellas, 

gracias por imaginar. 
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This dictionary would not have seen the light of day without the 

help of our lexicographers, who contributed to create this 

indispensable lexicon of imaginary words in a mosaic of 

languages. Among the contributors we can count imaginary 

lexicographers who juggle their imaginary lexicographic work 

with other activities: university lecturers, teachers, staff of 

the university administration, creative writers, visual artists, 

experts in physics, mathematics, economy, philology and 

traditional folk music. Also puppeteers, undergraduate and 

graduate students. To all of them, thanks for imagining. 

 

 


 

 

Alba María (Regueifeira) 

Ana Costas (Artista visual e ilustradora) 

Ana Lourdes de Hériz (Università degli Studi di Genova. 

 Lingüística Española) 

Anxo García (Titiriteiro) 

Añón (USC. Asuntos Económicos de Filoloxía) 

Bárbara Román Santiago (Estudante Grao en LLM, Alemá) 

Beatriz Rodríguez Núñez (Estudante Grao en LLE) 

Belén Méndez Naya (USC. Filoloxía Inglesa. EMLex) 

Carlos Quiroga (USC. Filoloxía Portuguesa. Escritor) 

Caterina Ricci (Estudante Grao en LLM, Italiano) 

Elena Vázquez Cendón (USC. Matemática Aplicada) 

Encina Calvo Iglesias (USC. Física Aplicada) 

Éva Buchi (ATILF. EMLex) 

Felisa Bermejo Calleja (Università degli Studi di Torino, Lingua 

 Española) 
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Fran Redondo Abalo (USC. Biblioteca de Filoloxía) 

Gonzalo Navaza (UVigo. Filoloxía Galega. Escritor) 

Héctor Cajaraville (Profesor ensino medio. Escritor) 

John Barlow (Escritor) 

Jorge Mira Pérez (USC. Electromagnetismo. Divulgador científico) 

José Luís Couceiro (USC. ILG) 

Luis Piedrahita (humorista, mago, escritor) 

Maite Sanmarco (USC. Filoloxía Italiana. EMLex) 

Majo Domínguez (USC. Filoloxía Alemá. EMLex) 

María do Cebreiro (USC. Teoría da Literatura. Poeta) 

María Xosé Rodríguez Galdo (USC. Historia e Institucións 

 Económicas) 

Mario Cal (USC. Filoloxía Inglesa. EMLex) 

Montse Rego (Artista visual) 

Paula García Rivero (Estudante Grao en LLE) 

Renan Monteiro Marques (Estudante EMLex) 

Rosario Álvarez (USC. Filoloxía Galega. ILG) 

Soledad Felloza (Contacontos, actriz, fotógrafa) 

Sölve Lorenzen (Estudante EMLex) 

Temitope Dorcas Adetoyese (Estudante EMLex) 

Xosé Manuel Castro Dans (USC. Decanato de Filoloxía) 

Xosé Manuel Salgado (USC. Filoloxía Galega) 

Xurxo Souto (Músico e escritor) 

 

Grazas tamén ao artista autor do cartaz da exposición e portada 

deste dicionario: Manuel Rodríguez Fernández(USC. Asuntos 

Económicos de Filoloxía). 











